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inglezes que nos enviaram o rtl.

tr'matum. A nenhum d'estes po-

vos haviamos alfrontado. Na

conferencia de Berlim haviamos

dado o Congo. Ha pouco cede-

mos Kionga. Pelo tratado de 12

d'agosto oferecemos Manica e a

Africa central. E apesar de tan-

tas dadivas. sempre essas gran-

des nações a olhar para nos co-

mo um povo inimigo. Era & lu-

.cta do forte contra o fraco, ape-

sar da alliança com os inglezes,

que tão caro nos tem Custado.

Juntos a' Hespanha por uma

alliança bem definida, em que

os direitos das duas partes sejam

respeitados, as grandes nações

da Europa, hão-dc olhar—nos não

como aquelle povo pequeno, que

apenas tem servido para ser ex-

plorado. mas para um povo. que

merece ser attendido pela sua

propria força.

A vinda da esquadra hespa-

nhola ao Tejo e as festas. com

que foi recebida. tem para mui-

tos um alto valor politico, re-

presenta nem mais nem menos

um princípio de alliança. E tão

alta signilicação teve que desap—

pareceram as questiunCullas par-

tidarias.

Contudo ninguem conhece ain—

da os segredos da diplomacia,l_

nem o mobil dºestas festas, on-

de tomaram parte o povo e o

monarcha, Breve o tempo ha-de

demonstrar se a alliance visa à

nação ou apenas as duas dynas-

tias, que governam a Iberia. Pte-

feriamos a primeira à segunda ' *-

hypothesenltl o governo que tal

conseguisse, dissipando velhos e' No centro europeu celebra-

disparatados preconceitos, teria iram-se as ligações mais lrybridas.

realisado uma grande obra, um A França democratica ligou-se á

plano de largo futuro. Russia onde impera () cezaris-

Portuguezes : hespanhoes es- me. A Allemanha, directora da

tão hoje ligados pelos mesmos triplice allianca, procura agradar

infortunios, padecem das mes- de quando em quando a suaini-

mas doenças cltronicas. N'um e miga França. E a Inglaterra 10-

n*outro lado a profunda crise. gando entre os dois grupos, cu-

proveniente do irrequietismo dos ra dos seus proprios interesses,

politicos e das desregramentos ora inclinando-se para um. ora

dos ambiciosos. N'um e n'outro para outro lado.

lado ds guerras nas colonias,que Só um tolo preconcrzito nos

consomem dinheiro e homens. E tem a astadu da Hespanha. Li-

para sobrecarregar este quadro ganªr-nos aorigem, a lingua. os

triste começa a desenhar-se no costumes e sobretudo a situação

horisonteomovimento anarchis- geographica. Hoje a "espanha

ta, ia importante na "espanha. deve ter perdido a illusão de nos

Portugal, só,_ fica srtieito ao absorver. " Para nos impormos

alvcd'rio das grandes pºtencias. aos extranhos somos pequenos

onde impera sobranceiro o ar- de mais: para sermos absorvidos

genrar'ismo. Podem impor-lhe somos demasiados grandes.

uma tutela peor do que a do Este meio que a muitos se

liª 'pto onda ,Çrrecia. E nós bem alligura importante deve de todo

sabemos-quanto nos querem os desapparecer. E "que de facto

francezes de quem temos rece- desapparecem da alma popular,

bido os mais grosseiros insultos, ahi estão demonstrando as festas

os ztllemãesoue nos teem impos- com que foi recebida a esquadra

to as mais. duras obrigações e os, hes'pauhola.

“

 

Fªlªm“ Foi alli, n'aquelle recanto

._,,..-. ' em que reinava o silencio da

vasta natureza, tendo sómente

por conlidentes dos seus amores

as aves empoleiradas nas rama-

tlas das arvores, que elles cruza—

ram os primeiros olhares alfe-

ctuosos. trocaram os primeiros

beijos e sellemmas promessas

d*um amam pum immenso. . .

: Enlevaddmtem deliciosa con-

Ao decair dºtrma bella tarde templação, que 'de promessas

dªagnsto foi que elles se encon- amorosas irromperam dos seus

tratam pela primeira vez sob labios vermelhos-derramar e se

uma abobada de frondosa ver- expandiram n'essalinquagem ter-

dura, Cuia romaria obumbrava na e harmonioswque o amor

uma nascente de agua pura e concede aos que são transporta

crvstallina que, brotando cm bor- dos pelo seu dôce influxo 'a um

ballrões ”das entranhas da terra, paraizo de fagueiras illusões!

Corria mansamcnte por um tos- »Afóra o brando murmurio do

co sul o aberto nas penhas. tou- arroio, que .perto dªalli corria

ca.-ias de musgo. afadigado, serpeando pelos cam-

POBRE MARIA !

(são "reu antigo" Carteado Mena)

,,...,r

(

Proprietario e lârlrtor'

DOMINGO, ra de Setembro de

runner-SE Lins uu'tuivuos "

l. _ , )

 

  

Nós saudamol-a tambem seé

que a sua vinda ao porto de

Lisboa representa o começo da

alli-anca dos dois povos. das duas

nações da Iberia, grandes, tanto

pelo seu passado, como pelos

seus erros. Saudamol-a como o

inicio da fraternidade dos dois

povos irmãos desde a origem.

Mas se ella representa a al-

liance de dynastias, então não.

Essa alliança só pode ser um

ariete contra as aspirações po-

pulares; contra a democracia:

um elemento- de retrocesso no

caminho da liberdade iá percor-

rido. Seria. pois, um desastre

para todos nós. ,

Hoje os direitos e interesses

dos reis estão ligadosíntimamen-

tc aos direitos e interesses dos

povos. Quando se ailºastar a lu-

cta éterrrvel. E para luctas não

está. não pode estar o nosso

paiz. Bem lhe “basta a crise, que

atravessa.

 

No concelho

__...

Na epocha que atravessamos,

deve ter-Se em alguma conta a

limpeza e saneamento da villa.

lnesperadamente pode por ahi

appareccr qualquer epidemia,

como em varios annos tem suc-

cedido e encºntrar o meio pro-

prio para se desenvolver.

Junto à praça, as viellas são

verdadeiros focas de infecção.

Aguas sujas. nauseabundas cor—

rem dos parcos para as valetas e

até por vezes alagam o centro

da estrada. Carros de escasso

atravessam as ruas da villa a

toda a hora, ainda .quando ha 0

mais calor.

Contudo para este ultimo ca-

so ha uma condemnação no co-

digo das posturas municipaes,

mas que até hoje ainda não vi-

mos applicada. Para o primeiro

devia () sr. sub-delegado da sau-

&

pos matisados de loiras espigas,

apenas se ºuviam os gorgeros

' abemolados das aves que esprei—

' tavam com invcia, atravez a co-

pa do arvdredo, o ditoso par.

cuja vida perfumada de esperan

ças se lhe antolhava serena co-

mo as aguas d'um. lago entre

1 montanhas.

E que bello grupo não for—

mavam os dois namorados! '

Ella. ancha de carnes, os

seios tumid'os e alteados cober-

tos por um largo lenço multi-

côr, as saias apanhadas até ao

joelho; deixando ver uma— perna

esculptural, os olhos-' negros e

rasgados, fulgurando como es-

trellas ,no negro manto do tirº-

marnen—to, as faces quaes ;duas

rosas rubras. os, cabellos ;abun—

, dantes e ondcados, espreguiçan-

l

———Plar:rdo Augusto leiga gp

-- _amnsa "ºeste onto.
!

  
in.? "f*- - - *-

“? Annunaius cadelinha. . . . . . 50 re

Repetição. . . . . . . . . . 25 ve

(.".omrnnuicarlus, por linha . . . . 60 re

Us srs. assiguarrtes teem () desconto de 25p.c

    

    

& . l

"de tomar qu'aesquer ptoviden- tiria de um empregado, unico &

'quem poderia deveras fazer mal

a associação. por causa das vin-

ganças que planeava. .

Ponham de parte a sua rn-

dolencia n'este assumpro e or-

ganisem a sua associação, qtre

largos proveitos podem e devem

tirar.

cias d'aCCo—rdo com a auctorida-

de administrativa.

Não pôde. não deve correr

isto assim ao «Deus dara». por-

que os habitantes da villa mere-

cem mais alguma consideração.

Debalrle nos mais annos te-

mos chamado para este assum-

pto & attenção das pessoas com-

petentes. Mais uma vez este an—

no voltamos à carga. Será de-

balde tambem, mas que estes

abusos não passem sem o nosso

protesto.

  

Fuuaoouao

 

Aos xv-l—x—xow [.

*ª ' Domingo ultimo foi um dia

regularmente passado: n'esra

praia, embora a coneoerencia

fosse um pouco inferior- a do

domingo anterior. Havia em S.

Miguel d'Uvar festejos em hon-

-ra de Nossa .Senhora. do Carmo,

promovidos por. um dos nossos

sympathicos rapazes, chegado ul—

timamente do Boazil: festejos es-

ses que attramam muita gente

da villa, parte da, qual viria até

ao Furadouro. Tocou alli—a

primeira Vez em a nossa villa—

a charanga do asylo Barbosa de

Magalhães de Aveiro. E talvez

fosse esta a causa primaria d'alli

apparecer muita gente e da la-

cuna bastante sensível na tarde

do domingo anterior. Porém ain-

da assim a animação não foi má.

As ruas, peiadas de gente. apre-

sentavam um bonito aspecto.

-— Estamos, como já é sabi—

do, em vesperas de: Nossa Se-

nhora da Piedade; ou, por ou-

tra, da grande festa-romaria do

Furadouror Desde o principio

contra os vexames "dos contri-q d'esta semana, tem passado cons—

buintes. '. tantemente carros cheios de gen-

Ainda por cmquanto se não te e .com o tejadilho & abarrotar

lembraram de tornar a rigor as] de precisos que a» vida'exige.Nâo

"(Mª-º reCommeudações. Mªll 5- _são vestidos carregados de ren«

Zºnªl“. mal fªzem ? i das ou chapeos por onde, esse ca-

Porque os ameaçaram uma |. pricl10,,.vjndg gerªlmemgde Pa-

vez. que pelo facto da matricu- rir,—a moda—andou a phanta--

la podiamser eollectados como siar um modo facil de gastar o

negociantes por grosso, anura-, dinheiro, .não são. mão, esses

ram. Não lhes veio porém a lem- vesridos nem esses chapeos que

brancade que essa. ameaça par- mais se veem : -é outra. cousa

”***l
do-sedhe pelas" cosras em negras

madeixas, era o que se cl'ama

uma, moço'ila desempenada, ca-"

paz de fazer vibrar as cordas

d'alma aos rapazes da aldeia ;—

elle, um esbelto rapagzio de tez

morena, forte mustulcttura, olhos

azues como o ceu, em que trans—

parecia uma excessiva bondade,

labios frerneutes sempre entrea-

bertos n'um meigo'sorriso, rc-

velava um todo que attrahe e

cnamora. '

Tinham—se visto pela primei-

ra vez e já se amavam com esse

amor unico e impetuoso. que só

se sente uma vez na vida e que '

termina pela morte ou loucura,

quando a traição _o surpr'ehende.

Alheados -'a tudo quanto os

rodeava-. unleame'nte communi—

cavam em agradavel rêíe-d-têre

Ha innumeras queixas pelo

modo como se acha organisada

a matriz de contribuição indus-

trial. Em Vallepa então os er-

ros, para lhe não chamarmos ou-

tro nome, subiram de ponto.

A oppressão que se tem exer-

cido sobre o no's'so povo é es-

Por mais que se reclame é

impossivel repôr no seu verda-

deiro estado a tributação das

indusrrias.

E' tambem impossível que

um ou dois homens possam to-

mar conta d'este assumpto e di—

rigir o povo no modo de defen-

der os seus direitos.

Já por mais de uma vez dis-

semos aos commerciantcs. que

são os principaes lesados, que

deviam organisar a sua associa-

ção para servir de anteparo e

defeza aos opprirnidos. Se esti-

vesse jà organisada, seria d'um

grande poder nas reclamações

  

os ternos pensamentos'que lhes

embalavam a 'alma até que o

brando zephjro nocturno. gemen-

do pela rama do arvorêdo, veio

pôr termo ao intimo“. colloquio

dos dois apaixonados. '

' E assim corriam' as ,entre-

vistas d'esse casto ldyili'ó, sem

que a mais tenue nuvem amer-

ças'sc empanar o puro ªbrilho

d'aquella felicidade incompara-

vel ' “ “

   
Todas astardes, à 'hóra em

que' as nuvens se encastellarn

“_ caprichosamente lã no mar para

receber dentro das- suas mura-

lhas purpurinas o deslumbrante

astro do dia, Maria 'e 'Manoel.

assim se chamavam os dbisfaman-

tes, vinham sentar—se “nas fra-

xgas daªfonte, para elles gravadas

de tão indeleveis recordações, e

:;



 

mais modesta e simples. Essa ',

gente art'stocralimmenle anen-

cinl,'brunida pelo ultimo tom

azul «link) dos cafes—cantantes e

rece ieri-arcado por toda a_par-

te. Quetham-se d isso os cortes.

pondemes de quasi todas as

praias. Para aonde iria essa Mis-.

mcgwia dúbia que sendo “tão

tem dr.-pergaminhos os trazia”

mesmo pelos vestidos e pelos

chnpcos? Espreimndo pela escu-

ridão do tempo alguns d'elles

foram esbmer contra .aquelles

dos reis de “Franco, que dor—

mem, tomados bronze. nos pra-

cas publicas. Evuio alegre para

elleso choque fôra que.'feitos co-

ztovias esvuaçndas pela luv. do Sul,

.Iommávprocura do seu ideal, do

alpha da sun fidalguia. E »lá an-

tinm atraz d'esse X., dibssa inco-

grn'tx; de modo que nas praias

Hive—se sem elles.

N'esmrpraia. como vinha di—

zendo, muita animação sem grau.

de luxo e sem grande estarda-

lhaço. 'A Vinil por aqui & bonan-

QOSC e agradavel: bonançosa co-

me o mar que além azula até se

perder no azul dos ecos; aura-

devel como o luar que torna a

name ião, branca e pura como a l

ples e' _um bom, porque a inge-

lnuidadade é santa. Na monta-

nha & vida é laboriosa principal-

'«menre até a' colheita dos fructos;

«finda. ahi vem essa gente des—

:preoccupada descendo até á bei-

ªra do mar, porque sabe que o

descanço tambem é essencial ao

.homem.

Elles ahi veem, os seri-anos,

»este anno um pouco mais cedo,

porque a maturação tambem

-chegára mais depressa às suasl

cearas e aos seus pomares. Uns;

chegam em carros de cavallos, & '

“maioria em carros de bois: tudo

'é chegar. Nem, por isso, ha 0

"privilegio na vida balnear para

nos primeiros.

 

Como a festa “ha de ser con—

corrida !. . .'O que tem passado

de gente !. . .

Tocam trez hilarmonícas: a

(Boa—União» d' var. : d'Aveito

ea de Souto. Bella illuminnção,

algum fogo preso e muito door.

'São trez dias d'arrombar com

gaudio.

, «. .

———-—*——_

Para Espinho

&

chi possuam horas sobre horas

embebidos nas inebri-ntesphan—

maias que só [imaginação ex-

candoscida ,de duas almas apai-

xonadas sabe entretecer.

Um bello dia, porém, o Ma-

noel recebeu uma carta d'um

titio,- que ha annos se adtava no

Brazil. em que lhe participava

que,_ se quizesse tentar fortum.

parmse sem demora para alli

onde seria facil, com a iniiuen-

cia de que dispunha, arranjar-

lhe uma collocação- inveiaVel.

Violenta foi a luta que então

se trocou no coração do pobre

rapaz: o emor immenso que de—

dicava a' sua amada. foi afinal

vencido ndo futuro risonho que

.p thjoibe pintam com cores tão

1341“.er vivas.

_ _ immso : Maria

, _ inesper _ se açâo!

ramais os seus labial,”;i'eseos

como um botão de rosa. se eu—

treabriram no alegre sorriso da

mocidade itrequieta : (olgasã.

 

dos unnzens esiploradores. ptb!

i

|

consciencia dos simples. 0 “(nª

praça de Goya.

Este nosso amigo foi

 

illustre amigo, ex.'"º sr.

dr.?lªrnnoisco-deCastro Mul- % aquella capital federal li'n-

luso Corto Real, desembar— l clarº de negocios respeitan-

gndor da Relação de Lisboa É les ao seu grande ramo de

e deputado por Coimbra. imunmersio, para onde ha

Aoempnnhou-n seu ex.“ ' muito manda grandes car—

lilhe, sr. dr. Francisco da regamonios de vinhos finos

 

“Graça. Ginasta—nos que s.. le de pasto, tendo sido, se-

ex.” se demm'urão até me: - 1 gu ndo nos ai'firmam, mui—

dos de outubro, indo pns- ; to feliz mas suas transacções

snr () rosto do mez z't Olivei— ['que nlli acaba de fnZer.

rlnhn, seguindo depois para ] Ao. nosso-“uniao, filho

Lisboa.. ! d'Gvar; as nossos felicitações

le os nossos cumprimentos

pelo seu

gresso & sua _patriae

_—_*—————

A Aveiro

. ___—___.

Foram no combom-cor- _

veio da manhã de segun- Doente

tin-feira passnda & Aveiro,

cumprimentar o illustre Chegou bnstunle doeu—;

chefe do districto, ex.mº sr. % to na quarta feira. de ma-

conselheiro Albano de N].— - l nhã, a esta villa, vindo do

lo, os nossos amigos srs.; Rio de Janeiro, para onde

(it's. Antonio Pereira da Cri-;? tinha ido hn pouco tempo,.

nha e Costa, Francisco ';»peln primeira vez, o sr. Fe—

lfragnteiro de Pinho Brnn- É lisberlo Lngoncha, lilhodo

co, Joaquim Soares Pinto nosso amigo sr. Joaquim“

e Annibnl de Vasconcellos, Antonio Lagoueha.

administrador deste con-l Sentimos.

CBlilO. l

8. ex.ªs regressaram al '——"'.—_'—"

liver no comboio da noite i Creanca

cl“esse mesmo dia. * .

A dedicada eSposn do

nosso amigo sr. Antonio

do Silva Carrelhas deu &

Linz. com folha suocesso, no

Está entre nos, on'deldomingo passado, uma lin-

Veio passar alguns diªs E da e robustacreança do se—

jtmio de sua extremosa fa— ! xo feminino.

milia, o nosso presudoami—l Os nossos parabens.

go sr. Antonio d'Oliveir-ai

Gomes, conceituado despa-

-—-———-—-.—————-—

na capital

_*—

ra ido e feliz re-
P |

'ctor doidao d'um. nota de

   “ Maria d'ªºiiireiªra' Re

' ta ªcª—ga.“ . . , Militªr
.!e . “» .— . “v, e; . r..., . dª"... . -, t.-

doªªemêrnn' à); (ínfimos

ao Sr; ”Born ao Álfaiatê'ª-“e &.

    

serralheiro do lar 0 de S. Mi-

guel; José Mari _ 5); Miran-

da. alfaiate cio-iefp dás Caiu—

pos; Alfredo ritmo da (beta

Neves. "&

Fontainhas. de Valletta, e Manoel

dªOliveira '.º home»,

de Vallegn'

Estes ultimos quatro. embo- gumas horas

 

""to do logar dasi

' lil Alexªndre ami?»

NWpres _da manhã che—

gou hán'tem a esª—; ville—o nosso

querido emigo. que; de Lisboa se

dirige .,em goso «de;.liceoça pau

tambem , a sua Cªsa de “Vipràn'do Castel—

lo. Demorou-se J ! apenas ai

Pª“ tirar“ os

ra com o registro criminal não seus mais ími

tento ennodoados, são aponta- fora'm

_ «iq; . amigos. que

' "rs. ".'itoel-

dos pela opinião publica comol moço que no 'acredit ' Hotel

auctores não só' d'este roubo,

ultimamente feito na costa do

Furadouro. como tambem de va-

rios outros.—que se tem praticado

ha uns tempos para cá. () lili-

randa. negando estar cumpli'ce

no roubo a que nos vamos re-

ferindo. declarou ter sido o au-

   

,cwcn «º...,WÇ..) ' '

Brªz“ “lªmª“:
habitou mf rurais _ . ”

dª quªdrªs.-"13555, -, ';,zzl.

s,.—

  

   

   

   
  

    

  

"'que

viuva de Manuel Aguirdef;_'porém

nega trucªtivesse'cotnmettido taes.

furtos. _ ' . _

Os outros roses; como este,

prostzram ne r'que'não saªo el-

ies os auctores'do rºubo-. porém

as provas vão, apparecendo. ()

Mudº l'hiª. «419: eªtlà deveras

compromettidojpor ter-"sido en-

contrado com alguns das objectos,

roubados: dinheiro, baralhos de

cartas, cigarros, charutos e pa-

cotas de tabaco.- e deveras em-

briagado pelo vinho fino e citam—

 

feinf :

Costa lhe ofereceu o seu puni-

cular amigo sr. dr. Áunibal'de

Vasconcellos, digno administre-

dor do concelho. _ . '

Nomeio '
)

Porter—ow: JM' sua

Alminha pedido a sua exonera-

.. 1 ção do cará; .de— me de pa-

' ª 55,21: rocbia denim“ ,' oque lhe

Jºsé foi acceite. foi nomeado ,para

.Que“.," - “88MW cargo o nos-

admiro &. "Antonio da Cunha

Funil. _

Os nossos parabens.

Pesca

Foi de pouco resultado o trit—

bwlho de pescana semana linda

na nossa cetim.

————*——-—_

Romulo

Puiluiam como cogumeilos

' por essas aldeias fôra. e até nos

centros, as bruxas ou

panhe que «travagem “quando LeiticoiraS, como lhe: queiram

ainda dentro do bilhar. denun- chamar.

cia-os como seus cumplices. Ag Não são esses entes mytnoio—

prova teStemuniial supprira' o gicas que : lenda,,enrdlve n'u-m

resto.

0 Mudo Ghia foi interpre-

tado nas suas declarações por

Manuel Antonio Lopes Junior.

Ficaram todos pronunciados.

terror supersticioso. e com que

as mães adormentam os filhos

nos friase longas noites/,do in-

verno.

im geril. são uns pobres

. . gº.
Partiu na segunda-fet- í Pinho Valente. importante

muda sua'casa da Oliveu't- | & acreditado negociante dal

(zt-ante da alfandega de Lis- -

bon.

Os nossos cumprimen- =

tos.

—————*——-———-—

Do Brazil

No vapor <Portugal, vin- %

do do Rio do Janeiro,che-|l

gou na quarta-feira passa-l

da o nosso sympatbico ami— '

sr. José Augusto de

 

l
 

Como na orla do boriSOntel

o nauta descortina & nuvem pre—

cursora da borrasca, assim nas

feições de Maria 'se entreviam

os ameaços d'um profundo desa-

lento.

De quendo em quando as

lagrimas, quaes perolas soltas.

rolavam abundantes pelas sua:

faces desbotada

A principio as cartas. impre—

gnadas d'ume aixâo vehemente

e dluma sau ade inconsolavel1

succediam—se sem interrupção, de

quinze em quinze dias; mas pas—

sados alguns mezes foram ra-

reando até que deixaram de vir.

Quando o estafeta passava a

toda a bride pela estrada sinuo—

sa c empoeirada. por onde pesa-

dos carros de bois chiavam mo—

notonamente, llaría. sentada no

limiar da porta. esperava, com

o peito em aneia, aalmeiada car-

ta do seu nªmorado; mas oner—

reio segui: o seu cominho sem _

reparar sequer na Midi: rape—

l

ilibada 'o roubo do rura-

ª douro

l .

[ Foram eii'ecnvamentcnosab-

: bado da semana passada entre—

;gues ao poder judicial, os indi-

igitados auctores do roubo, com

escalamento c arrombamento. no

bilhar de José Luiz de Silva

Cerveira, levado a eifeito em a,»

noite de 2 para 3 de setembro .

corrente. São cinco os pretensos

auctores de roubo: Joaquim ao.

Mudo “China, já bem conhecido

do poder iudiciel pelo seu largo

cadastro criminal; Manuel José

da Silva Marinhão «0 Leandro»,

 

riga.

Um dia correu na aldeia que

o Manoel voltava do Pará bas—

tante endinheirado, tanto assim

que iá havia comprado ª,,quinta ,

do morgado para alli levantar

um clemente Chalet onde passa-

rien estação mimosa.

Maria, alvoroçeda. com o

coração a palpitar de esperança,

foi para » escadas da ermida.

na tarde desse mesmo dia, os-

perar & diligencia que trazia.

apóz tantos mezesde ausencia.o

unico objecto que n'est: mundo _

a prendia à "id... o_seu queria

Manoel. ' - «- (

Quendoto pesado carro, le- a -_

vantando omo—nuvem de poeira,

parou n*um lomo de carualhei—

ras que se estendia. em frente

da ermida. Maria notou com tio--

lorosa surpreza o modo indiãeg

rente com que o Manoel a com

rara.

Ella então. tímida como uma

geseila, approximw-se -d'eiie,. e

.ztiracdioi. barras. e' harmonias.

'que iiomislir eos grandes fes-

tejos que aiii se mlisam estes

   
  
  

  

    

   

  

semente por aquilo que lhe“ '

intra: um. me enm... .

diabos que. eprover'tando a igno—

rancia crassc e- a credulidade ex—

cessiva do nosso bom povinho, o

explora. tão torpe e impunemen—

te. Como Marius damninhas que

passam n'esta villa. em direcção é preciso mandar. assim deviam

ao Furadouro, numerosos ran— ser expurgadas do meio social

chos de raparigas e de rapazes, ! esses reles parceiras. Afora os

com os seus traves. .muiticores, l autorais-mos. que. provoca-millª?"

bveadoa monocular. ao ( calha-dn. são, mas extraordi-

oaeies as receitas, de; que essa.

gente fez uso para expulsar o

espirito, 81%“ corpos pec-

aminosos, & tio extraordina—

ries clics são qee-chegam : ser

invemsimeis! .

Ass—im, ha dias. lemos n'um

jornal que alii.? para as bandas

W

com 'a voz entrecortada pela ;so estridente. de louca, e levan—

commocão disse-lhe: ! tando-se bºroscanuente, correupe-

— Eu sou aquella. .. l la vereda que ia ter & fonte dos

Elie, porém, atalhou logo: ' seus mores. onde. com gestos

.e m.!!ois eunãosouaquciie... ldescompostos, começou de pro-

E seguiu avante. ; ferir um discurso ineoherente.

Um raio que n'est: occasiâo As-trevas d'urna noite mais

tivesse caindo..“ pés de Maria. triste do que a que succede ao

ato e teria impressionado tanto dia haviam obscurecido o espiri-

como eseaa planas proferidas to dapobre Moric.

Ao vei—a passar egora, pelos.

invios etalhos, tão demudeda.

com o olhar ado e as suas

bellas feições transtornedes “por

um“ sofrimento atroz. es' revª-

rigas do sitio, cheias de commi-

sei açâo, _murmuram' tristdmente:

”Boite Maria! '

————+——

Senhºra da Piedade

&' hora em que escrevemos.

tres dias a Nossa Senhora da

Piedade, havendo grandes e va-

riadas illuminações nas duas ce-

pellas e nas ruas da praia. Assis-

tem tres philarmonicas.

%

  

. que pouco e pouco se Ovar. 15—79—597-

em:-om terrinha torpor.

' Wªlmor. olhos tomarem

lume; «vago e incerta.

.- as- , - do rosto afoguearam— J'ai Lany.

se «tremenda.-nente, os 1:-

rms-dcefnnmram-se n'um serri— &



 

do Hinho. n'uma aldeia sertane- garbo como se apresentou, ad-

ia. um bruxo ou curandeiro re- mirandoweapreciando muito osi

Celtara : uma creança, para ex- excellen'tes trechos musicaes exe-

puiªlf os vermes intestinaes, a curados tão magistralmente por

bagatella de duzentas grammas esse punhado de creanças-asyla-

de mercurio! das. :

Pois nos tambem cá os te— A fanfarra chegou a esta vil-É

mos. n'um outro genero & ver- la no comboio curto das 5 daí

dade, mas não menos illustres manhã. que depois de percorrerá

em sayímda e ousadia. algumas das ruas, se dirigiu para i

Senão miam este raro speci— o largo de S. Miguel. tocando;

.meu da arte dos feitiços: alli até depois da meia noite,;

. , , ' regressando a Aveiro na manhã ?

'âmedi'a para escorijw'o dª segunda-feira.

_*.—

a. miguel

E' no dia 3 de outubro pro-

ximo. e não no dia 26 docmren-

ie, como por mal informados

dissemos, que se 'realisa no Inr-

go de S. Miguel esta festividade.

Falhas de causa

“cima do lar— , .

“agua de tres ondas do mar “

dita de tres pias de egrcia

dita da pia do ferreiro .

terra da porta do açougue

dita da porta. da cadeia,—

e dita 61,90“: do ferreiro.

 

. Isto lê—sex mas nie se acre-

dita!

Nós, porém, que vimos o

sebento papeluclt—o, gmntimos a

Veracidade da-reteita supra. Bem sabem os nossos leito-

Ainda lNumwcoisl po— res. porque muitas vezes os te-

diamos dizer elativa'meme a-çs- mos prevenidº. que a quem não

sa (gente que, abusando da creo- tem a competente licença para

dice popular, assim vae arranjam aquelle tim pode muito bem suc-

do a sua vidinha. .. Mas. .no— ceder: participação em iuizo pela

ma e Pavia «não se fizeram nªum administração do concelho.

dia. Ora perguntem ao José Ma-

E'a'inda dizem que esmmos gina, de Cimo de Villa, se pôde

no seculo das luzes !. . . ou 'não pode.

__.ªª.__

Santa Catharina

wmvzw—

Uso o porte d'arna

.———*————,

Policía elvil

Tendo o digno administrador

»d'este concelho, requisitado do

governo civil d'Aweiro uma for-

ca de' policia civil para policiar o

importante arraial de Senhora da

Piedade, que se realisa ham-em,

hoje e..ámanhã na nossa costa do

Furadouro Loi-lhe esta força ne-

gada em virtude de não a haver

«disponivel.

Tem logar no dia 26 do cor-

rente, na sua capella da Ribeira.

a feStividadeem honra da mila-

grosa Santa Catharina, havendo

na vespera illuminação. fogo e

musica.

  

gama—*
:

...M...........................—_._____._ !

l
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:
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]

._.-*_—

Nortalal é

11

Tem feito em 'todos os dias A m P

da semana, principalmente de

tarde, rijas nortadas, fazendo le-

Vantar constantemente a poeira

das estradas, a ponto de nos in-

connmodar seriamente e preiudi-

cando bastante a agricultura.

() leu pé! Que perfeição!

Gabe na palma da mão

E e tão airoso e gentil.

De uma forma tão perfeita,

QllP, quando mostra a paulinha

Sob a orla do vestido,

- Lembra a tímida Ratinha.
-————-—*——— .

_ Que, em madrugada de abril,

1 [3511.14.50 qe del-Ingo Rmnpendu a folhagem, espreita

”me" Seosol já terá nascido. '

 

Sa acaso 'lu vaes a andar 3

“E surge de sob a saia

Esse teu pé singular,

Lembra—me a avesinlia, que ensaia

Os festejos em honra de Nos-

sa Senhora do Carmo, que se

realisaram no domingo passado

no largo de S. Miguel, estiveram

deveras deslumbrantes. concor- As azas para voar,

rendo muito para esse brilho & Mas para, hesita a recua,

assistencia da excellente fanfarra Antes que do ninho sáia.

do Asylo-Escdla de Aveiro, que Porque do ninho não caia

,por ser novidade em Gvar, pois E venha cair na rua,

'em a primeira vez que cit vi-

nham. chamou ao local, do sr-

raial.espccialmente á noite,gran—

de concorrencia de povo.

i

l

 

! Se acaso em noite orvalharla

Passas à beira cla estrada,

A capella estava um primor gfgªfgãiªpgfãeâigggªdª

' 9de ornament 50 e as illumina— ., -

ções cxcelleiiiçes, queimando-se ºff 10.“ éªdgççte' pªsâãdª'

'muito “fogo d'artiâeio e de dyna— ! « “º e p (ªª—Wmª &'
ªmitc. , :De alguma morra encantada... :

A fanfarra, que era composta «Que anda ' cumprir seu destino!»
de creanças, executou com mi-

mo e verdadeira correcção, va— |

riadissim“ peças do seu vasto

reportorio. 'sendo constantemen—

te victoriada com estrepitosas

salvas de palmas pela enorme

massa de povo que rodeava ol

«coreto, quando esta Sndava de

executar qualquer peça.

O povo ficou muito satisfeito

como («iarana pela maneira e;

 

(Não sei se deva dizel—n)

Mas, se algum preclaro artista

Tomasse para modelo

Esse teu pe' divinal,

Diriam todos ao vel-o :

«Isto é burla do artista,

«O pintor e idealista.

«Não pintou do natural:;

«Pois e la' crível que exista

«Um pé de tamanho agualªlh &

] Se me ha quem-almn'eça

O Ovarense

  __ .. >.....______.-

E<se pequenino pa,

Por, da tão pequeno que 6.

Fazer panier a cabeça

A quem por acaso o vê!

E dopoia vão lá prender

O pequeno mnlfeitor,

E' ver como elle se esconde

E aos nossos ralhos responda

Com ar de motejadur !

Qd: "i.-Ada pai Q'ue' primor i

04. Agueda,

 

Annunci-gg
...,—......-

Districto de recrutamen-

to e reserva n.“ 9

sanmoneescama. .

neuro no anno DE 1897

Previnem-se os manco-

bos do concelho de Ovar,

recenseados. em 1897, que

devem apresentar—se a J un-

ta. districtal dºispecção em—

Aveiro nos dias designa—.

dos nos editaes que se eu—

contram nliixndos nas res-

pectivas freguezias, sob pc—

no de serem auloados re—

fractarios e que os manco-

bos retradatarios e d'outros

distri-ctos serão inspeccio-

nados nos dias 28, 29 e

30 de Outubro.

Quartel em Aveiro, 10

de Setembro &&897;

() Commandan'te

Norberto Amancio - d'Al—

meida Campos.

Naior d'infanteria.

 

Vinho nutritivó'de carne

Unico legalmente amzlorisaea

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal., doou-.

mentos legalisaaos pelo cons-ul

geral .

muito mil na couvalosccuça de

miss as doenças; augmonta con—

síderavelinonle as *lorças aos iu-

dividuos »debilitados, e exercita 'o

apperite da um' modo extraordi-

nariolim oalice d'es'te vinho, re-

pre sªnta ,um bom bile. Acha-se

a v nda - n'ai priucipaes pharma—

ciaa. . '

-. o“? "”in.

ªrames

IFARINHA PEITORM. FER

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali—

do imperio do Brazil. 'E' '

   

    

 

:Districto do recrutamento e

l reserva n.º 9

l

l: REllilllTllMENTll DE l897

? Aviso para con'ipurecimento á inspecção sanitario.

CONCELHO DTNAR

Norberto Amancio d'Almeida Campos, comman—

dnnle do (“stricto do recrutamento e reserva n.“ 9, fa—

co publico que os rnnricobos recenseados— oo presente

anno do 1897, pertencentes ao concelho (l'—Ovar., para

&o serviço militar, devem comparecer nos dias abaixo

iindioados, no quartel (l'este districto de tªosewn em

Aveiro, afim de se apresentaram a junta“. districtal de

inspecção, sob pena de serem autuados como feirante.—

rios “(o que obriga a servir mais 3 zmnos nas tropas acti—

vas) e presos onde forem encontrados se., sem motivo

' justificado, deixarem de comparecer nos referidos dias,

devendo para osso elfeito solicitar, com & necessaria an-

tecedencia, a compelenlente guia ao secretario daoom' .

missão de recenseamento. ,

l

;

l
l
l

l

 

 

  

 
 

& Freguezias i Dias ? Mez

| ! f

Cortegaça . % rg Í Outubro

Arade. . . .; 19 & idem '

Esmoriz . . , "ao ' idem

Maceda . . .! 21 idem

-S. Vicente. . .! 26 idem

Vallega. . » ._ , 27 idem

Ovar. . . .i ar, 22, 23 e 25 idem

%

Para. os retardam-los, os recenseados em disk—icms

diversos e os dos contingentes anteriores, a— inspecção

verificar-se-ha nos dias 28, 29 e 30 do moz de Outubro.

Quartel em Aveiro, 8 de Setembro de 1897.

'O Commandante

Norberto Amancio d'Almeida Campos.

7 Major dªinianteria

MAXIME VALORIS

ço nun Diz nrus

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de g “ande formato illustrada

com finissimas gravuras francezas

 

 

l

si uma n*llirmsção ªlirilbanlissima

do grande talento do seu auclur,

Pela combinação verdadeiramente

admirava! e pela improssmnaule

, cmilcxtura das atenas, que cons-

[liluom o eutreclio do Ínrmoso

l romance o Filho de Deus, as-

] simcuuio 'lauibein [mia elevação ()

lesmern da sua linguagem. ema

itra'halho tum evidentemente todo

ºo direito a ser considerado co-

mo uma joia htteraria de valio—

sissimo quilate. Esto rommce

de grande sensação évl'uuzlado em

i factos tão absolutamente verosi—

ªmeis. e desenrola na suas peri—

êpecias com uma naturalidade tão

Ecomp'letn, que o leitor julga es-

 

mento reparador 'e emoliente 10— ? tª'” “ªl-“““”“ ª um ª“ muitos

nico reconstilu'ime. "esta farinha, l dramas cemmuveutes, ºlªª ª nªdª

Maxime Valor-is, se as suas pro—

ducçõas anteriores o não alves-

scm collnoado já na elevada BSth'

ra, que sÓ pode seratlingida pe—

los privilegiados da inlelligencia.

Deve. por um, dizer-se—e u'esia

opinião é accordeloda & impren—

sa franceza. que appreciou em

termos muito lisongeiros o novo

romance de Maxime Valoris—

que é, sem duvida algumam mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos. '

E' uma edição do luxo. niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e. illus-

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugal, onde

a uso 'quaai geral ha muitos an-

nos. applica-se com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

passo se encontram na vida real e trada com inissimas e primoro-

g posrliva. sas gravuras que serviram na edi-

? O Filho de Deus seria só por ção franoeza.

Pedidos aos editores BELEM & C-.',Rua do Marcolin Saldanha

., —-Lishoa.
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, Vl or do câb'ello de Ayer

—- mpurle que "cabello se lm-

ne [moto o reàtau'ra ao cabo!-

lo grisalhõ .ºa' su'a vitalidade «:

[ormnsura. , ' "

Peitoral de cereja do

lycrª-=() remedio mais se—

gurn quo lm para cura da 10:-

se. brum-hm, asthma e tuber—

culos pulmonares. Frmco mls

15800, meiu frasco 600 rais.

Éxtracto composto de Salsaparllhn deªªyor—Para

purlllcar " sangue, limpar o corpo e' cura radical das escmfulas.

Frasco 15000 reis.
»

0 remedio de Ayer contra sezõesquebres íntermltentes

e bilíosas. '

Todos frs remedios que ficam indicados são altamente cºncen-

 

l'ZSli (“.:l “f ,! . " “(*”? - '(“
' ' " .* . — , ,

' ' 5 ' e le Ll 'a l 54 de tºdº () “ªbªlum Cºncenºnte “1 <.“ [8 lhlpº' trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mul-

gmplncn, omle soro oxoculzulos com primor e aoo'ío, tnes como :
to tmnpn. —. .

Pilulas cathartlcas de Ayer=0 melhor purgatívo suave

Duplomas, letras do C:,llllllll), mappus l:.“ cluras, livros, jornaes r'llulos iuwiramme vegcm (.

para phzmnzlcãas, l,)artlopnções de casamento, proymmnas, circulraes, fa—

cmz'a, roubos, ele., ele.

Tem « vcnllzl « Corllgo do posturas mllmlclpIICi do concelho de ºrar. com

tendo o novo addlolonamento, preço 300 reis.

Bilhetes de visita. azul;! cºnto, a 200, 240 e 300 reis.

* “l'. lulu. cada canto. :: lm» e 600 rels.

EUll'UllliizBElJãlll & (_].ª—-Ll5Bl)A

()SELQAGEM

producção de Emílio liiohcbourg m'x'el'são de Lorjó Tavares

 

lista uhf-a, olha (lns qm maior nomo «leram ao seu auclor, e' que leve um own exu-n-

nrlílinam na França que lê. lleSDlll'ula coiso-lins enlul'mmellnres. scenrls mupolgarlles e izlllzlçõm

alta-mento Lll'êllll'lllcaª «Iru mauleàn » lvlm' n'znm consumo .

anule. Pelo llmlo se conhece n gigzmlp. Busta leros prinmros capitulos (l'esle soberba; lralmlhoª

para se rovclar a pena do Ezniíio Richelmurg, n lllâplfªllll :melor («lo «Mulher Fala!», «A

Marlyr» «X Filha Éltddiln», «() Marido», «A Espo=a», ((A Viuva Mallionaria». «A Avó» e

de lalllus outros wmanuesnle sousa-pão. «O Sulvagcxn» leve um lal cxilu de leitura, que hoje se

acha l'ullllZlLlO em todos as linguas cullas.

  

  

  

  A. CASA

Guillard, Hillaud e Clªª

     

   

DJSTRIBUE REGULARMENTE

publicações por amostra.

.“...

uilamcnle numeros d'estas

. .»hu'â'» i.”; 6 l:;,"." '. “».ª' '. ._! ' fin-532.1

 

anciedade, pºlo seu interesso oro rias.

"rºmeº, ow
Exqulslta preparação para aformoscar o cabello

lísthym todas as afecções do craneo, limpa e per/luna a cabeça

AGUA FLOREDA

MARCA «CASE—JLS»

Lf'el'l'ume delicioso para o lenço,

o toncodor e u banho

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —- Qualidade superior

A“ venula em tolas as drogarias e lojas de perfumà

PREÇOS manos

Ver'miíuGo deB.L.lelinest0ck

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario est?

prompto a devolver o dinhelro a qualquvr pessoa a quem o reme-

dio não faça o ell'cito quando o doente lenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE _GLYCERINA MARCA CA S

lSFILS==Amaciam a pell'e e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito gural: James Cassels e C.“, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.
.

Perfeito Deslufoctante e purlncante de JEYES

para. desinlcutar casas e lalr'ums; tambem é exuellente Para tirar

gordura ou nndnas de roupª. limpar "Mªlacª, " cura fendas.

Vende—se em todas as principaes pharmacms edrogarias—Preço

cncnu' AMÉRICANO

E' an mesmo tempo uma bebida ºsllmulanle e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bu-llilla, li' leve., fino, facil flo

digerir e completamente livre de &lklll, ou qualquer outra materia

estranha. Esto racao amem-ann é mais commodn 'e' mais barato que

chncolale, café ou chá. e não ex.-im os nervos como mmº.

As pessoas qm». l:.-marcªm esta cnmn uma vez, jáma'ls deixarão

de " preferi: ao chocolate, café nu «hà. poís reunuhecenãu as suas

qualidades nulrílivas & agradavel paladar.

Únicos agenlcs em ['nrtugal. James Cassels d?: C.“ rua do Mull-

slnho da Silveira, BE:—Port".

pngimª. pelo mºçº dº 100 raiª

para Lisboa e de 120 l'ClS par

'» prnuinrla. ,

' Pedidos de' assígnalura ans

lerlilnrvsBuiflard. Aillaud & C.“

rua Aurea, 2132, l— Li.—"lm.
__ _,_______

 

 

Ã obra indu recente do grande

_escriptor frame;

EMILE ZOLA

 

___. ,_.___.

Aventuras de nnnlla

Traduzida por Castro Som-'
Vlda

menhn. E“ vuhliumla em (nsclcn—

los srªmzmnes d:- 80 paginas do.
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